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ESTUDO SOBRE A PERCEPÇÃO E A PRODUÇÃO  
DO CONTRASTE DE VOZEAMENTO DA FALA  

DE CRIANÇAS DE 3 ANOS

A study on perception and production of voicing contrasts  
in the speech of 3-year old children

Maria Teresa Rosangela Lofredo-Bonatto (1), Sandra Madureira (2)

RESUMO

Objetivo: apresentar um estudo da percepção auditiva que o adulto tem sobre as características das 
plosivas vozeadas e não-vozeadas em posição acentual tônica e pós-tônica produzidas por crianças 
de três anos. Métodos: inspeção fonética-acústica das características encontradas na produção das 
plosivas, quanto ao intervalo de obstrução, do burst, e análise quantitativa das medidas do Voice 
Onset Time das seis plosivas do Português Brasileiro (PB), em frases-veículo “Diga ________ baixi-
nho” por quatro crianças da faixa etária dos três anos, três meninos e uma menina, falantes nativos do 
PB, com análise em espectrograma de banda larga no programa Praat. Posteriormente, submissão 
a 120 sujeitos adultos do corpus produzido pelas crianças, por meio de um teste de percepção, do 
tipo identificação. Resultados: encontradas na produção, características incomuns à fala do adulto, 
tanto para as vozeadas como as não-vozeadas. O teste revelou que os juízes perceberam as plosivas 
não-vozeadas como vozeadas pela presença de breathy vowel. As plosivas vozeadas sempre foram 
identificadas como vozeadas. O ponto articulatório, das plosivas bilabiais, alveolares e velares não 
interferiu no julgamento das plosivas. O teste ANOVA (sig= 0,05) revelou que as plosivas foram iden-
tificadas corretamente quando apresentavam a presença de breathy vowel ou de barra de sonoridade 
com mais de 60% de vozeamento. A presença de aspiração não interferiu no julgamento das plosivas 
não-vozeadas. Conclusão: resultados indicaram que ocorreram dificuldades na sincronização entre 
o gesto glotal e o articulatório, que não interferiram na percepção desses sons, uma vez que as plosi-
vas não-vozeadas que apresentaram aspiração foram corretamente avaliadas como não-vozeadas.    
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 Dados integrantes da pesquisa – Vozes Infantis: A Carac-
terização do Contraste de Vozeamento das Consoantes 
Plosivas no Português Brasileiro na Fala de Crianças de  
3 a 12 anos [Tese de Doutorado]. Auxílio à Pesquisa: 
Capes Flexibilizada.

na produção de fala de crianças de 3 anos. A moti-
vação para a pesquisa surgiu do fato de terem sido 
encontradas, na inspeção espectrográfica da fala 
das crianças dessa faixa etária, características que 
ocorreram em algumas línguas do mundo 1-3, mas 
não são comumente encontradas na fala do adulto 
4,5 falante nativo do Português Brasileiro (PB). Tais 
características referem-se à presença da breathy 
vowel, entre a vogal e a liberação da oclusão, alte-
rações na barra de sonoridade, presença de aspi-
ração, como também produções de fricativas ou 
aproximantes em lugar das plosivas 6.

Não existem muitos estudos na literatura fonética 
acerca da investigação de percepção do contraste 
de vozeamento. Com o objetivo de verificar como 
crianças, da faixa etária entre 5 e 7 anos perce-
biam as diferentes categorias de Voice Onset Time  

INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda um estudo sobre a 
percepção do vozeamento das consoantes plosivas 
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(doravante VOT) do inglês americano 7, foi realizado 
um trabalho que constou de três experimentos. No 
primeiro as crianças deveriam realizar testes de 
identificação e discriminação das sílabas sintetiza-
das /ba/ e /pa/ em uma faixa de 10 ms, variando 
entre -10 ms e +70 ms. No segundo experimento, as 
crianças deveriam realizar as mesmas tarefas para 
o /da/ e /ta/ e no terceiro, grupo controle, apenas 
com crianças da faixa etária dos 7 anos, a tarefa 
de discriminar ocorreu antes de identificar, com o 
objetivo de controlar se a ordem delas poderia alte-
rar os resultados. Concluiu-se que em ambos os 
experimentos a forma de percepção da criança era 
semelhante a dos adultos, com a fronteira entre 25 
ms para /p/ e /b/ e aproximadamente 40 ms para o 
/d/ e /t/ e que não havia diferença entre a percepção 
dos grupos etários e que a ordem das tarefas não 
interferia nos resultados.

Num outro estudo 8, cinco crianças da faixa etá-
ria de três anos deveriam, associar as frases “This 
is a time” e “This is a dime”, respectivamente, com 
um cartas de um relógio e outro de uma moeda. 
Foram gravados seis estímulos, para os quais o 
VOT variou entre -30 ms, -5 ms, +20 ms +45 ms, 
+70 ms e +100 ms. Estes estímulos foram apresen-
tados com intervalos de 11 segundos. Concluiu-se 
que, apesar da falta de motivação e atenção por 
parte das crianças, a discriminação de /t/ e /d/ era 
semelhante à encontrada para o adulto.

Em um trabalho 4 sobre o  vozeamento realizada 
por meio do VOT no PB, em falantes adultos, com-
parou-se a percepção dos estímulos de fala com a 
fala para o qual foi suprimida a porção positiva do 
VOT. Concluiu-se que a supressão do VOT posi-
tivo em monossílabos não-vozeados gerava erros 
de identificação pela troca de seu correspondente 
vozeado, mas alguns ainda, puderam ser identifi-
cados como não-vozeados, mesmo na presença do 
VOT zero. 

Também em uma outra pesquisa 9 com adultos, 
em que foi realizada uma avaliação perceptivo-audi-
tiva das plosivas de [pe], [be] e [da] com os VOTs 
sintetizados para o valor zero, foi constatado como 
resultado que as sílabas pesquisadas tinham sido 
percebidas pelos juízes como não-vozeadas.

Para este estudo partiu-se das seguintes 
hipóteses:

A presença de aspiração não interfere na identi-
ficação da plosiva não-vozeada 10.
A presença da breathy vowel interfere na identi-
ficação da plosiva não-vozeada.
Dependendo da porcentagem da interrupção da 
barra de sonoridade interferirá na percepção do 
vozeamento 3,5,11-14.

–

–

–

O objetivo do presente estudo foi verificar a per-
cepção auditiva que os adultos têm sobre as carac-
terísticas das plosivas vozeadas e não-vozeadas 
produzidas por crianças da faixa etária de 3 anos. 

MÉTODOS

Neste estudo foram selecionadas amostras de 
produção de fala de três repetições de frases-veí-
culo (Diga ________ baixinho.) com as palavras-
chave: ”papa, baba, tata, dada, caca e gaga”, que 
foram produzidas por quatro crianças da faixa etária 
de três anos, sendo três meninos e uma menina, de 
tal forma que se pudesse formar quatro grupos de 
estímulos, utilizando em cada um deles repetições 
diferentes de três crianças. 

Optou-se por formar os grupos dessa forma 
para que se pudesse utilizar todas as emissões das 
crianças, mas sem contaminar as respostas dos 
juízes com estímulos excessivos. Quando alguma 
emissão apresentava titubeio ou precisão redu-
zida, procedia-se à substituição por outro da própria 
criança para evitar a interferência no julgamento 
dos juízes.  

Cada uma das quatro listas de estímulos foi com-
posta por 18 frases-veículo e por três frases distra-
toras com as palavras “gapa, taga, daca”. Essas 
palavras foram “geradas” a partir das emissões das 
próprias crianças, no programa PRAAT (disponível 
no endereço eletrônico: www.praat.org), utilizando-
se procedimentos básicos para síntese de fala 15.

Participaram como juízes do teste 144 sujeitos, 
estudantes universitários e professores de gradu-
ação e pós-graduação da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, dos quais, foram descar-
tados 24 deles, por terem apresentado respostas 
inconsistentes ou manifestado dificuldades para a 
compreensão e realização do teste.

Cada juiz ouviu individualmente, com o auxílio 
de fones de ouvido, os 21 estímulos que estavam 
armazenados em um CD e foram executados no 
programa Praat, com intervalo pré-determinado de 
cinco segundos 16-21 e foram orientados que não seria 
possível interromper a sequência, mas que pode-
riam ouvir novamente, caso tivessem dúvidas com 
algum deles. Também foram alertados da presença 
dos logatomas isto é, que poderiam ouvir tanto fra-
ses-veículos com palavras do léxico como “jogo” 
como palavras com logatomas, isto é que possuem 
letras do PB, mas que não fazem parte do léxico 
como por exemplo ”gojo”. Os estímulos percebidos 
foram   registrados em uma folha de resposta que 
identificava o  juiz e a lista a que pertencia.

A contabilização das ocorrências foi realizada, 
primeiro para as sílabas em posição acentual tônica 
e depois para as pós-tônicas, eliminando-se as fra-
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ses com os distratores e considerando-se os julga-
mentos em vozeadas e não-vozeadas das demais 
frases, por exemplo, frase 2  plosiva /p/, frase 3 plo-
siva /d/ etc.

Os estímulos utilizados no teste fizeram parte 
do projeto que foi julgado pelo Comitê de Ética da  
PUC-SP sob o nº 19/ 2007, tendo sido considerado 
sem risco e com a necessidade de consentimento 
livre e esclarecido.

Após o levantamento das respostas, por frases, 
em cada grupo, foi realizada a contagem total por 
plosivas e, a partir daí, a contabilização total por 
meio de matrizes de confusão para todas as ocor-
rências. Esses dados foram submetidos à análise 
estatística, por meio dos testes ANOVA e teste t, 
com nível de significância p < 0,05, para correlacio-
nar as variáveis de vozeamento com a percepção 
dos juízes.

RESULTADOS 

Os resultados do teste de percepção indicaram 
que houve um índice de acerto alto (de 92,5% a 



97,5%) para a identificação das plosivas vozeadas 
em posição acentual tônica e, um nível médio de 
acerto para a identificação das plosivas não-voze-
adas (de 65% a 67,7%), ou seja, as produções das 
crianças da faixa etária de 3 anos favoreceram a 
percepção das plosivas como vozeadas (Tabelas  
1 e 2).

Em relação às pós-tônicas, os resultados das 
respostas do teste de percepção de vozeamento, 
indicaram que houve um índice de acerto alto (de 
92,2% a 94,4%) para a identificação das plosivas 
vozeadas 13,21-26 e um nível médio para a identifica-
ção das plosivas não-vozeadas de 66,7% a 76,7%, 
como indicado nas Tabelas 3 e 4.    

Esses resultados foram submetidos a análise 
estatística que correlacionou a duração da barra 
de sonoridade (SON) e a duração do silêncio ((SIL) 
com o número de respostas que identificaram o 
estímulo como vozeado (PVOZ), como não-voze-
ado (PÑVOZ) e a porcentagem de sonoridade para 
cada plosiva (PSON) e que podem ser vistos nas 
Tabelas de 5 a 8.  

Tabela 1 – Contabilização geral e porcentagem do número de ocorrências das plosivas quanto à 
percepção do vozeamento em posição acentual tônica 

Tabela 2 – Matriz de confusão que apresenta os resultados do teste para a percepção do vozeamento 
para as plosivas em posição acentual tônica

Plosiva não-vozeada % vozeada % total 
p 234 65 126 35 360 
t 264 73,3 96 26,7 360
k 276 76,7 84 23,3 360
b 17 4,7 343 95,3 360
d 27 7,5 333 92,5 360
g 9 2,5 351 97,5 360

R/E  p t k b d g 
p 232 21 1 17 1 1 
t 1 236 5 0 21 0 
k 1 7 268 0 5 8 
b 106 1 1 330 17 5 
d 2 90 3 2 298 30 
g 14 5 79 9 18 296 
pl 0 0 0 1 0 0 
kl 0 0 1 0 0 0 
gl 0 0 1 0 0 0 
v 4 0 0 1 0 20 
m 0 0 0 1 0 0 

total= 360 360 360 360 360 360 
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Tabela 3 – Contabilização geral e porcentagem do número de ocorrências das plosivas quanto à 
percepção do vozeamento em posição acentual pós-tônica 

Tabela 4 – Matriz de confusão que apresenta os resultados do teste de percepção do vozeamento 
para as plosivas em posição acentual pós-tônica 

Plosiva não-vozeada % vozeada % total 
p 240 66,7 120 33,3 360 
t 276 76,7 84 23,3 360
k 255 70,8 105 29,2 360
b 20 5,6 340 94,4 360
d 28 7,5 332 92,2 360
g 21 5,8 339 94,2 360

R/E  p t k b d g 
p 231 14 1 19 0 1 
t 6 255 9 1 26 1 
k 3 7 243 0 2 19 
b 99 1 4 311 15 5 
d 2 78 3 5 291 29 
g 16 5 96 9 22 304 
v 3 0 0 3 2 1 
z 0 0 2 0 0 0 

ch 0 0 2 0 0 0 
j 0 0 0 3 0 0 
l 0 0 0 4 0 0 

m 0 0 0 2 0 0 
r 0 0 0 1 1 0 

ya 0 0 0 1 0 0 
wa 0 0 0 1 0 0 
gl 0 0 0 0 1 0 

total= 360 360 360 360 360 360 

Sabe-se pela literatura fonética 27, que as vogais 
que antecedem os sons vozeados apresentam 
durações mais longas do que as antecedem os sons 
não-vozeados. Com base nesses conhecimentos, 
foi realizada, por meio do teste t, com nível de sig-
nificância de p<0,05 outra análise estatística, com o 
objetivo de verificar se na produção das plosivas da 

faixa etária de 3 anos, essa diferenciação também 
se encontrava presente. 

Os resultados da aplicação do teste t revelaram 
para a faixa etária de 3 anos, diferenças significati-
vas apenas entre a duração do /a/ tônico antes do 
/p/ e do /b/, mas  não entre a duração do /a/ tônico 
antes do /t/ e /d/ e antes de /k/ e /g. 
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PLO CRI REP SON SIL PVOZ P ñ voz PSON % 
/b/ 1 1 65 36 28 2 64,4 

2 70 27 28 2 72,2 
3 52 83 20 10 38,5 

2 1 86 0 30 0 100 
2 132 0 30 0 100 
3 134 0 30 0 100 

3 1 50 0 30 0 100 
2 60 54 30 0 52,6 
3 84 22 30 0 79,3 

4 1 86 0 27 3 100 
2 96 0 30 0 100 
3 95 0 28 0 100 

/d/ 1 1 55 63 29 1 46,6 
2 45 46 29 1 49,5 
3 56 82 27 3 40,6 

2 1 74 0 30 0 100 
2 94 0 30 0 100 
3 94 0 30 0 100 

3 1 59 36 30 0 62,1 
2 36 72 24 6 33,3 
3 64 29 30 0 68,8 

4 1 87 0 28 2 100 
2 74 0 30 0 100 
3 123 0 28 2 100 

/g/ 1 1 31 59 27 3 34,4 
2 44 43 30 0 50,6 
3 43 20 30 0 68,3 

2 1 93 26 30 0 78,2 
2 81 0 30 0 100 
3 106 30 30 0 77,9 

3 1 75 35 29 1 68,2 
2 75 35 30 0 68,2 
3 75 35 30 0 68,2 

4 1 102 0 30 0 100 
2 78 30 30 0 72,2 
3 76 0 27 3 100 

Tabela 5 – Porcentagem de sonoridade correlacionada à percepção de vozeamento - posição acentual 
tônica - plosivas vozeadas

Legenda: PLO – plosiva; CRI – criança; REP – repetição; SON – duração da barra de sonoridade; SIL. – duração do silêncio;  
PVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como vozeada; PÑVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como não-vozeada;  
PSON – porcentagem de sonoridade 
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PLO CRI REP SON SIL PVOZ p ñ voz PSON % 
/p/ 1 1 35 20 29 1 63,6 
    2 64 60 18 12 51,6 
    3 55 0 28 2 100 
  2 1 25 124 5 25 16,8 
    2 13 106 10 20 10,9 
    3 28 48 12 18 36,8 
  3 1 36 71 5 25 33,6 
    2 30 113 6 24 21 
    3 32 57 5 25 36 
  4 1 45 59 4 26 43,3 
    2 31 41 4 26 43,1 
    3 25 99 0 30 20,2 

/t/ 1 1 47 13 20 10 78 
    2 54 71 19 11 43,2 
    3 54 71 25 5 43,2 
  2 1 17 133 1 29 11,3 
    2 18 89 4 26 16,8 
    3 13 83 4 26 13,5 
  3 1 19 82 2 28 18,8 
    2 24 87 17 13 21,6 
    3 17 80 1 29 17,5 
  4 1 23 128 2 28 15,2 
    2 43 140 0 30 23,5 
    3 40 120 1 29 25 

/k/ 1 1 24 69 24 6 29 
    2 37 54 24 6 40,7 
    3 36 73 16 14 33 
  2 1 0 138 1 29 0 
    2 0 99 8 22 0 
    3 0 140 1 29 0 
  3 1 0 136 9 30 0 
    2 23 116 4 26 16,6 
    3 0 149 0 30 0 
  4 1 32 163 4 26 16,4 
    2 0 140 0 30 0 
    3 19 109 2 28 14,8 

Tabela 6 – Porcentagem de sonoridade correlacionada à percepção de vozeamento - posição acentual 
tônica - plosivas não-vozeadas

Legenda: PLO – plosiva; CRI – criança; REP – repetição; BV (ms) breathy vowel e barra de sonoridade; SIL. – duração do silêncio;  
PVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como vozeada; PÑVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como não-vozeada;  
PSON – porcentagem de sonoridade 
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PLO CRI REP SON SIL PVOZ PNVOZ PSON % 
/b/ 1 1 56 29 27 3 65,9 

 2 49 51 27 3 49 
  3 52 70 20 10 42,6 

2 1 72 0 30 0 100 
  2 123 0 29 1 100 
  3 80 0 30 0 100 

3 1 60 0 27 3 100 
  2 71 0 30 0 100 
  3 69 41 30 0 62,7 

4 1 98 0 30 0 100 
  2 73 0 27 3 100 
    3 90 0 30 0 100 

/d/ 1 1 45 45 29 1 50 
  2 32 40 28 2 44,4 
  3 37 73 26 4 33,6 

2 1 85 0 30 0 100 
  2 75 0 30 0 100 
  3 75 0 30 0 100 

3 1 70 0 29 1 100 
  2 55 0 28 2 100 
  3 65 27 27 3 70,7 

4 1 75 0 29 1 100 
  2 84 0 29 1 100 
    3 138 0 29 1 100 

/g/ 1 1 28 57 28 2 32,9 
  2 42 51 16 14 52,9 
  3 29 75 26 4 27,9 

2 1 81 0 30 0 100 
  2 32 108 30 0 22,9 
  3 91 0 30 0 100 

3 1 61 24 25 5 71,8 
  2 26 47 28 2 71,8 
  3 61 24 29 1 71,8 

4 1 75 0 30 0 100 
  2 132 0 30 0 100 
    3 45 45 26 4 50 

Tabela 7 – Porcentagem de sonoridade correlacionada à percepção de vozeamento - posição acentual 
pós-tônica - plosivas vozeadas

Legenda: PLO – plosiva; CRI – criança; REP – repetição; SON – duração da barra de sonoridade; SIL.– duração do silêncio;  
PVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como vozeada; PÑVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como não-vozeada;  
PSON % porcentagem de sonoridade 
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PLO CRI REP SON SIL PVOZ PNVOZ PSON 
/p/ 1 1 38 20 28 2 65,5 
    2 56 43 17 13 56,6 
    3 52 0 26 4 100 
  2 1 17 108 6 24 13,6 
    2 23 101 8 22 18,6 
    3 9 109 11 19 7,6 
  3 1 25 88 4 26 22,1 
    2 20 75 5 25 21,1 
    3 20 96 7 23 17,2 
  4 1 17 78 5 25 17,9 
    2 33 75 3 27 30,6 
    3 71 42 30 0 62,8 

/t/ 1 1 58 51 19 11 53,2 
    2 35 88 18 12 28,5 
    3 35 88 18 12 28,5 
  2 1 15 109 1 29 12,1 
    2 0 101 3 27 0 
    3 0 147 1 29 0 
  3 1 15 77 3 27 16,3 
    2 26 101 17 13 20,5 
    3 17 80 0 30 17,5 
  4 1 24 134 1 29 15,2 
    2 36 47 3 27 43,4 
    3 41 83 0 30 33 

/k/ 1 1 29 76 22 8 27,6 
    2 36 41 22 8 46,7 
    3 40 32 17 13 55,5 
  2 1 52 49 25 5 51,5 
    2 0 126 8 22 0 
    3 0 126 1 29 0 
  3 1 14 99 2 28 12,4 
    2 27 63 1 29 30 
    3 19 74 0 30 20,4 
  4 1 25 90 6 24 21,7 

    2 39 106 1 29 26,9 
    3 27 107 0 30 20,2 

Tabela 8 – Porcentagem de sonoridade correlacionada à percepção do vozeamento - posição acentual 
pós-tônica - plosivas não-vozeadas

Legenda: PLO – plosiva; CRI – criança; REP – repetição; BV (ms) duração da breathy vowel e barra de sonoridade; SIL. – duração 
do silêncio; PVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como vozeada; PÑVOZ – julgamento perceptivo da plosiva como não-vozeada; 
PSON % porcentagem de sonoridade.
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DISCUSSÃO

Nesta pesquisa, julgou-se que nessa faixa etária 
essa tendência se deva a uma determinada latência 
que caracteriza a produção dos gestos articulató-
rios e glotais. Desse modo, a interrupção do gesto 
glotal é retardada, o que se manifesta na produção 
de vogais caracterizadas por uma breathy vowel 
na porção final da vogal ou pela manutenção da 
vibração das pregas vocais em parte do intervalo 
de obstrução entre articuladores, conforme foi pos-
sível inferir a partir da inspeção dos espectrogra-
mas de banda larga. A presença de aspiração pode 
ser compreendida de forma análoga a retomada do 
vozeamento, após a interrupção também se apre-
sentou em muitos casos retardada, como se pode 
verificar em algumas produções das consoantes 
plosivas nessa faixa etária. 

Os resultados dos testes de percepção eviden-
ciaram que, diferentemente de algumas pesqui- 
sas 3,22,26,28 não houve necessidade de serem preen-
chidos pelo menos 80% do intervalo de obstrução 
com vozeamento.

As plosivas vozeadas em posição acentual 
tônica apresentaram predominantemente porcen-
tagem de pré-vozeamento superior a 53%. Foram 
verificados também alguns valores de porcentagem 
entre 33,3% e 52,6%, mas mesmo nesses casos, 
em que essa porcentagem variou em valores abaixo 
de 53%, houve predominância de respostas apon-
tando a percepção de sons vozeados. 

As plosivas não-vozeadas em posição acen-
tual tônica que apresentaram porcentagem abaixo 
de 30% de pré-vozeamento foram identificadas 
predominantemente como não-vozeadas. Quando 
os valores de porcentagem estiveram entre 30% e 
50% ora favoreceram julgamentos de vozeamento 

 ora de não-vozeamento. Acima de 51,6% foram 
identificadas como vozeadas. Apenas uma repeti-
ção com 29% foi identificada como vozeada.

As plosivas vozeadas em posição acentual 
pós-tônica apresentaram resultados que aponta-
ram a mesma direção, isto é, a predominância da 
porcentagem de pré-vozeamento superior a 53%. 
Encontrou-se valores abaixo dessa porcentagem, 
que variaram entre 22,9% e 52,9% para os quais 
houve predominância de respostas apontando a 
percepção de sons vozeados.

As plosivas não-vozeadas, nessa posição 
acentual, que apresentaram porcentagem abaixo 
de 30%, também foram identificadas predominan-
temente como não-vozeadas e as com valores que 
variaram entre 30% e 50%, ora favoreceram os jul-
gamentos de vozeamento, ora de não-vozeamento. 
Acima de 51,5%, houve predominância de julga-
mentos como vozeadas.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo evidenciam a rele-
vância da análise fonético-acústica para a compre-
ensão das relações entre produção e percepção da 
fala, visto que permitiu evidenciar estratégias de 
produção das crianças da faixa etária de 3 anos e 
correlacioná-las aos efeitos que tiveram na percep-
ção de adultos falantes nativos do PB.

Em relação às consoantes plosivas não-vozea-
das com presença produtiva da aspiração, que não 
tem papel distintivo no PB, este estudo sugere que 
ocorreram dificuldades na sincronização entre o 
gesto glotal e o articulatório, mas que não interfe-
riram na percepção desses sons, uma vez que as 
plosivas não-vozeadas que apresentaram aspiração 
foram corretamente avaliadas como não-vozeadas.    
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ABSTRACT
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– three male and one female, Brazilian Portuguese native speakers – was submitted to wide-band 
spectrographic analysis using PRAAT software . Second, the corpus produced by the children was 
submitted to 120 adult individuals in an identification type perception test. Results: the production 
showed uncommon characteristics for adult speech in relation to both voiced and unvoiced stops. The 
test showed that the adults perceived the unvoiced stops as voiced due to the presence of breathy 
vowel. The voiced plosives were always correctly identified. The articulatory position of the bilabial, 
alveolar and velar stops did not interfere in the way the stops were judged. The ANOVA test (sig 
= 0,05) showed that the plosives were correctly identified when they presented breathy vowel or 
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